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	Uma vida devidamente planificada. Uma vida à deriva e sem perspetivas.

	Duas existências que se entrelaçam.

	Entre dor, saudades e muitos bolos de São Valentim, a intensidade e a frescura de um novo amor.

	 

	A vida de Amber Johnson desenrola tranquila e sem excessivos sobressaltos. Tudo está bem programado, o estudo, o trabalho, as ambições que irão levá-la a alcançar os seus objetivos. Toma consciência de que algo falta à sua existência devidamente planificada, mas evita pensar nisso, deixar-se envolver por emoções e sentimentos.  

	O Aron Armstrong não sabe ainda o que quer exatamente da vida, se calhar nunca o soube. Depois de um incidente que quebrou para sempre a sua carreira como jogador de hóquei, trabalha num café no centro da cidade de Nova Iorque já que convencido de que não tinha outras perspetivas. Uma tragedia passada compeliu-o a deixar-se levar pela vida, sem particulares interesses, sem sonhos para o futuro. Mas aquela mesma tragedia o impele a proteger todas as pessoas que necessitassem da sua ajuda, como uma espécie de redenção. 

	Quando a Amber começa a trabalhar no mesmo café os dois jovens encontram-se novamente. Depois de ter frequentado o mesmo liceu anos atrás e terem-se ignorado agora começam realmente a conhecer-se. Enquanto o dia mais romântico do ano avizinha-se, entre bolos corações de chocolate, desejo e promessas de amor, a sua relação intensifica-se. Mas o amor por vezes não basta.

	 

	Conseguirá São Valentim conquistar simpatias nos seus corações e unir os seus destinos?

	 

	Terceiro romance da série “Um destino entre os teus braços”.
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1º CAPÍTULO

	 

	 

	Amber  

	 

	Também este dia será infinito. Estou significativamente atrasado com o estudo. Mas não é sequer uma novidade, é a regra ultimamente. E não posso admiti-lo. Acordo muito cedo de manhã que, praticamente poderia evitar de ir à cama. Se existe uma certeza na minha vida é que não posso absolutamente perder a bolsa de estudo. Tenho que manter-me em dia com os exames e com uma média alta, ou melhor altíssima. 

	    Ser a melhor nunca foi impossível para mim, mas na verdade está a tornar-se difícil ultimamente. Gostaria de começar a trabalhar o mais rápido possível. Por isso preciso da especialização em antropologia. Quero o meu trabalho, aquele verdadeiro, não um outro. Não um ocasional que me dê a liberdade para continuar a manter-me e que me deixa, no fim do dia, mortificada e frustrada. 

	Poiso os cotovelos na pequena escrivaninha do meu pequeno quarto. Não aguento mais. Estou muito cansada e o tempo é sempre escasso. Esta dissertação, para além disso está a arrancar-me a energia espremendo-me gota a gota. Mas devo entrega-la sem falta até amanhã ao meio dia. E deve ser a melhor. 

	Necessito urgentemente de um café, não consigo mais concatenar. O meu pobre cérebro já está completamente derretido, arruinado. Comportamento humano. Filosofia da mente. Gostaria na verdade de perceber ainda alguma coisa, pelo contrário é a minha mesma mente enfim que está totalmente perdida. 

	Decido levantar-me da minha poltrona giratória e alcanço a cozinha. A passagem é pouco mais ou menos instantânea. Do buraco da sala ao buraco da cozinha. Pergunto-me se Elaine esteja já acordada. Às vezes consegue ser silenciosíssima para não me perturbar. Aprecio a sua colaboração neste momento. 

	«Olá...»

	Apresenta-se na cozinha alguns minutos depois com ar sonolento.

	«Estou a preparar o café. Vendo o teu semblante me parece que tu também precisas.»

	Café para mim, por enquanto um pouco de estudo e recolha de apontamentos para a dissertação, depois a toda a pressa ao novo trabalho no café. Esperamos que corra tudo bem. Ganhei experiência no café da escola durante os anos do liceu. Hoje é o meu primeiro dia no “McDonuts Coffee Shop” e a novidade assusta-me um pouco. Realmente todas as novidades assustam-me um pouco.

	«Seja como for, a tua não é vida, Amber.» Elaine cruza os braços e repara-me. Não consegue conter um bocejo. «Universidade, estudo, trabalho. Quase não tens sequer tempo para comer e para dormir.» 

	«Aceitei este novo trabalho porque fica muito mais próximo de casa e assim perderei menos tempo. Não sei se foi uma boa ideia. Se calhar convinha-me ficar na livraria muito embora levava mais de uma hora para alcançá-la. Com os livros sei o que me espera, no mínimo.»  

	Lamento praticamente a minha escolha. Com a livraria pelo menos sabia o que ia ao encontro.

	«Se não te agrada podes sempre recuar. Naquela pequena livraria não irão encontrar de forma alguma alguém que faça todas as horas que fazias tu com aquele misero salario.» Elaine boceja novamente pegando a chávena de café que lhe dou. «Oh, meu Deus que sono esta manhã. Já estou a contar as horas que faltam para o fim do dia! Faço uns horários nojentos, realmente. Oh, desculpa-me. Se os meus são nojentos os teus são infernais, não irei resistir um único dia!» 

	«Obrigada, Elaine. És muito encorajadora, como sempre.» 

	Movo-me com a minha chávena voltando ao quarto para dedicar-me à minha dissertação, às tantas é melhor. Elaine trabalha como cenógrafa numa produção televisiva, conhece gente nova quase todos os dias e se diverte muito. Se calhar se diverte até demais. Uma parte de mim está invejando-a. 

	«Ah, lembras-te que precisamos de uma substituta da Jenny... Pagou o arrendamento até ao fim do mês mas amanhã muda-se definitivamente para Boston. Se não encontrarmos alguém o mais rápido possível estamos fritos. Para usar um eufemismo.» 

	    Ora essa, faltava mesmo a mudança da Jenny! Poderia pôr-me a gritar pelo desespero neste momento. Elaine e eu somos obrigados a encontrar alguém com o qual compartilhar arrendamento e despesas do apartamento. Dividido entre nós os dois seria demais, não iremos conseguir. Como alternativa deveríamos mudar de casa e para mim não seria o momento mais oportuno. Se calhar até deixar o Upper West Side para um bairro mais económico. 

	Tento concentrar-me nos estudos, sem conseguir. O pensamento da bolsa de estudo, depois do novo trabalho, por último do arrendamento por pagar, distrai-me e me incomoda ao mesmo tempo. Nesta fase é melhor preparar-me para sair antes de correr realmente o risco de atrasar. Ou melhor, visto que cheguei antes do tempo poderia ir relaxar um pouco no Central Park, antes de alcançar o café. 

	Se as coisas me ocorressem mal a única opção ficaria aquela de pedir ajuda aos meus progenitores. E eu não quero. Quero demonstrar que posso obter a bolsa de estudo porque sou fabulosa. Depois um trabalho adequado às minhas competências. Tenho a máxima certeza que a antropologia seja o meu destino e não dar-me-ei por vencido. Elaine diz que tenho demasiados escrúpulos. Às tantas tem razão, mas não quero aceitar compromissos. É a minha vida, o meu futuro. Se fosse para os meus não deveria embrenhar-me num estudo e numa carreira tao indefinida, complicada, peculiar. Assim como é o comportamento humano. Mas é o que me agrada, estimula-me e quero para mim mesmo. Nunca fiquei tao convencida de algo. E para mim é o motivo de orgulho conseguir chegar aqui sozinha.

	Estou preparada. Ato os cabelos num rabo-de-cavalo. Espero não aparentar demasiado cansada ou preocupada. Às vezes dissimulo uma vivacidade que não possuo, mas não tenho alternativa. De outro modo não me contratariam. Devo apenas prestar atenção para não colapsar.

	«Eu estou a sair, Elaine!»

	Passo pela cozinha para despedir-me dela. Encontro-a encostada na estante com a chávena de café na mão, o ar descontente e também um pouco irritada. Os seus olhos escuros parecem lançar chamas. Apercebo-me que na outra mão segura o telefone. 

	«Terminei com aquele estupor!» Parece que tenha uma grande vontade de falar dele mas sei que manter-me-ia por uma hora e eu correria o risco de chegar atrasado. «Chega com os pequenos realizadores fracassados com manias de grandeza! Resolvi apenas que de agora em diante atiro-me eu também ao trabalho, no meu trabalho não naquele de um outro megalómano que quer apenas ser bajulado. De resto parece ser a única coisa em que eu possa entregar-me de momento!»

	«Escuta, fabulosa! A gente se vê esta noite e vais-me contar tudo, tenta não derrubar algo ou alguém no decurso do dia!»

	Pisco o olho para ela e pulo fora antes que me acomete com pormenores encantadores da sua angustiada vida sentimental a que eu sentir-me-ia pois na obrigação de responder. O discurso prolongar-se-ia fazendo-me perder o tempo muito precioso.

	O facto de que o meu novo trabalho fique tao próximo de casa pelo menos é encorajador. Menos de quinze minutos ao meu passo habitualmente expedito e deveria chegar, mesmo atravessando o Central Park. Por fim tomei a decisão de que irei relaxar depois do trabalho. Estou muito tensa neste momento. 

	Espero que Elaine consiga encontrar uma substituta da Jenny. Às tantas no seu ambiente é mais fácil que encontre alguém que precisa de um quarto. Possivelmente, alguém que não seja um dos habituais estupores que frequenta. Parece que é ela que os encontra todos. Assim sendo seria absurdo para mim tentar sair com um dos seus colegas como encoraja já há algum tempo. Não, nada do mundo de espetáculo para mim. Digamos nada de mundo na generalidade. E nada de saídas. Nada de nada, numa palavra!

	Cá estou, chegada diante do “McDonuts Coffee Shop”. Pontual como um relógio. Ou seja, sem qualquer dúvida antes do tempo previsto. Parece que está ainda fechado. Que horas são? Vinte minutos que nos separam das sete. Perfeito, pelo menos darei boa impressão! Disseram-me para apresentar-me antes das sete. Porém o resto do pessoal já deveria ter chegado. De Janet, a mulher que me admitiu, nem sequer uma sombra. Se abrem às sete como é possível que ainda não esteja ninguém? A não ser que haja uma outra entrada que eu não conheço. Tento encaminhar-me e virar na esquina para dar uma olhada. Não, não vejo nenhuma porta que leva ao estabelecimento. Volto para a zona frontal, depois viro de repente.

	«Eh garotinha, cuidado!»

	Imobiliza-se durante um instante diante de mim. Me parece de... Ou melhor não. Não me parece apenas. Eu o conheço! O rapaz com os olhos claros e os cabelos à escovinha com os quais mal esbarrei é realmente Aron Armstrong, o Ex campeão de hóquei do liceu. Sorrio para ele e tento dizer algo a propósito. Mas ele não parece que esteja a reconhecer-me. Provavelmente porque nunca me vira.

	 

	 

	 

	Aron 

	 

	Quem é esta rapariga distraída? Seguramente aquela a que Janet deu o lugar, visto que vagueava aqui em torno defronte com ar confuso. Estou atrasado esta manhã, não consegui despertar e agora caberá a mim também instruir a nova recém-chegada.

	Espero que o Steve chegue cedo. Hoje a Janet não estará e serei eu o responsável. Ou melhor o irresponsável. Agora que penso nisso tinha-me avisado que estaria aquela nova. As palavras da rapariga confirmam-mo. 

	«Eu... Deveria começar hoje.» 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



















































OEBPS/copertina.jpg
RA MORGAN

!

+

. BARBA






OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		1º CAPÍTULO


    		2º CAPÍTULO


    		3º CAPÍTULO


    		4º CAPÍTULO


    		5º CAPÍTULO


    		6º CAPÍTULO


    		7º CAPÍTULO


    		8º CAPÍTULO


    		9º CAPÍTULO


    		10º CAPÍTULO


    		11º CAPÍTULO


    		12º CAPÍTULO


    		14º CAPÍTULO


    		15º CAPÍTULO


    		16º CAPÍTULO


    		PLAYLIST


    		AGRADECIMENTOS


    		Barbara Morgan


  






OEBPS/image-1.png
Whisper of the Heart





OEBPS/image.png
Ghostlg Whisper





